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- • aenhorea passageiros da Unha de ntra 
•• auaa macas, que o combo'yo vae partir! ... 



Nós e o 
''f oie-gras,, 

• 

publico que ainda 
nos concede a hon
ra de nos lêr e que 
ás quartas-feiras, 
no electrico, ao re

. colher a casa para 
o jantar, tira do bolso este jornal e o 
percorre com desfastio, <lignandc>-st 
aqui e ali sorrir, não sabe por que 
preço nos 'sahe a nós outros, ao ar
tista com o seu lapis e ao escriptor 
com a sua penca, esse sorriso imper
ceptivel e ephemero que é afinal to
do o nosso premio e toda a nossa re
m uneração. 

E' um pouco o caso do foie-gras. 
Certamente, o leitor não ignora que 

o foie-gras, tão saboreaoo pelo seu 
gosto exquisito, se reduz a uma pas, 
ta obtida pl'la trituração do ligado do 
p ato. Simplesmente, o que o leitor 
ignora tal vez é q-ue esse delicado 
hçrs-d' ce1111re de nacionalidade france
z a só se realisa á custa da mortifica
ção, da dôr e do morticínio do ani
m al assim sacrificado pelo homem 
aos caprichos da Gula. Com effeito, 
o foie-gl'as obtein-sc engaiolando o 
pato e engordando-o até elle não· ca
ber na sua gaiola, da qual todavia não 
sabe. Comprimido nas talas da sua 
prisão, o animal immediatamente en
ferma de uma bypertrophia do liga
do, e é g_raças á lesão, conseguida 
mercê d' esta verdadeira tortura, que 
o ligado do pato se mostra apto a fa. 
zer a delicia do nosso paladar. 

Quer dizer, o foie·gras é um dra
ma. 

Pois bem, o jornal de caricaturas é 
outro. 

Assim como pará obter o ligado 
saboroso, é necessario levai-o até á 
bypertrophia, assim para obter o ma
ximo de engenho que a melancolia do 
publico reclama para se pronunciar 
por um rapido, apagado, esmaecido 
sorriso é necessario levar o espirito 
até á congestão. 

Referindo-s~ ao riso que excitam os 
desenhos de Monnier·, recorda o nos
so grande predecessor Ramalho Or
tigão, que Balzac escrevia: «Fazer rir 
quem pag'I mil e quinhentos milhões 
de imposto! Se. o sr. de Argout en
tendesse da arte, elle mandaria dar 
uma pensão a Henri Monnier., 

Tal justamente o nosso objectivo, ai 
de nós, nem sempre attingido !-o de 
fazer rir indàviduos qu~, por uma ac
cumulação de circumstancias funes
tas, se extinguiram ioconsolavelmen
te para o Riso. 

Pense-se então nos esforços, nos 
arrancos, nos estratagemas, nas ma
nhas a que infatigavelmente teremos 
de entregar as nossas pobres, acabru
nhadas, extenuadas intelligencias Pª: 
ra illuminar, embora passageiramen
te, de um sorriso, a enregelada mas-
cara concidadã. ' 

O contemporaneo perdeu, com a 
alegria, que vem da alma, a propria 
sensibilidade motora do riso, que es
fá no corpo. 

Fazemos-lhe cocegas nos sovacos 
-e nada! 

Passamos-lhe muito ao de leve por 
detraz da orelha, a rama de uma pen
ll'a d'ave-e nada! · 
· Tiramos-lhe as botas, despojamol-o 
das meias, arpejamos-lhe as plantas 
dos pés - e nada 1 

Tateamos-lhe leve~ente os joelhos, 
onde a sensibilidade do riso tantas 
vezes costuma allojar-se-e nada! 

Despimol-o, executamos a du!ls, a 
quatro mãos, sobre o seu corpo nú, 
todas as dextrezas do engenho - e 
nada! 

Extenuados, suando em bica, os 
braços derreado~, introduzimos-lhe 
enJâo a extremidade de uma rosqui. 
nha de papel nas fossas nasaes. Elle 
parece estremecer, :;oergue-se, for
mula com o gesto o desejo de que 
nos affastemos para poder rir á von
tade e com gosto, E' emfim o premio 
do nosso esforço que vae vir. Mas 
não! E' apenas um espirro que fa. 
lbou. 

Voltamol-o então de costas e ma
rinhamos-lhe suavemente pela espi
nha dorsal, demoramos. o contacto 
mimoso das cabeças dos nossos dedos 
na covinha do ladrão, surprebens:\e
mos-lbe fortemente as ilhargas. 

Emlim elle sorri. Pallidamente, 
não importa I Sorri. E' o que basta. 
Envergamos o casaco, limpamos o 
suor, engulimos um bock e passa
mos a outra sessão. 

Desistimos dn cocega. A cocega é 
insufficiente e pa~samos a outro gc
nero de inlluições. 

Devidamente reintegrado no seu 
paletot e nos seus calções, convida
mos o contemporaneo a· sentar-se e 
formulamos alguns ditos de espírito, 
ou concebidos n'esta qualidade. O 
contemporaneo não nos dá a honra 
de reconhecer os nossos ditos, como 
de bom quilale, t nós então provo
camos uma controvcrsia de aspecto 
a\jstero, no meio da qual intercala
mos uma cambalhota. 

O mesmo insuccesso. O semblan
te do contemporanêo parece exprimir 
o mais insubstítuivel fastio, 



E' forçoso ser obstinado. Nós so-

SCIENCIA PARA TODOS mps obs.tinados. P~rsistimos, pois, e, , 
· n'esta ordem de' idéas, pomos-nos a 
~antar de gallo, a zurrar de burro e A hora decimal 
a apregoar azeite doce ; mas o con- Como todos os que O sa~em sabem, u_ma 
temporaneo, que não abandona a sua das mais palpitantes questocs da sc,e!lc'.ª é 
reserva, é -surdo a c:stes appcllos. a que se refere á hora dec,mal e a 11ov1ss1r,ia 

divisão da circumferencia. 
Chamamol-o então á janella, mos- Não estando nós bem seguros das noções 

tramos-lhe quem passa, condescen- que a este respeito p~ssu,mos, fomos pro
curar o illustre academ1co Snr. Antomo.~-

demos mesmo em coHar um rabo-le- breira, antes de fornecer 9ualquer informa· 
va em uma ou outra das muitas 80. ção aos leitores da Parodia. . 

. Fomos precisamente encontrar o ,Ilustre 
brecasacas que fehzmente nos regem. academico reál das sciencias muito.preoc-
Em vão ! ·· .. ,cupado com o estudo 'ia nova questao. 

· ··., Sobre a S',18 mesa de trabalho, d'esse seu 
Furtamos-lhe o lenço, ficamas-!he: i._ ·t, podiJ1do trabalho que é uma das gioria5 de 

com a caixa de p,hosphoros besun• ' Ponugah estava ~o.locada uma tn1c1ir. E em-
. -, . ~ '· . quanto o dedo md1cador da mão es~ueyd~ 
tamos-lhe a pónta· do nariz com tm• do sahio carregav~ na testa, c1>p\o se carre-
tá de impressão bomfamol-o CO"' g~sse num botão _de_caml"'inh~, o dedo m· · 

' ·•• d1cador da m~o dire1t8 percorria meditada- . 
agua do pote, e quando emfim, ven- mente a bord3 da bacJi-
cido por tanto e tão laborioso esfors ' 
ço, elle se resigna a sorrir,- tomba
mos para o lado, incapazes nós pro
prios de qualquer, gcnero de joviali• 
dadc, porque o'esse esforço em prol 
da sua alegria que não vem, é a nos-

V~ 
t.11 ',J ~ . 
J~~)~~ . 
~ :~~ -~ 

~- ~?j 
,sa que irremed'i~~m'ente se perde. 

Entretanto, cá; ltentro, na propria 
entranha, o.r,~râ;se· a lesão do pato. 

E' o .figadó q11e começa a jnchar.' 
E' ofoie-gras que se começa a pro

duzir. : . ~ , 
, : , ,I\11 à súcc113ta mas expressiva ge

,: - · ,.. )'lese d~sse pafJido, fugitivo sorriso 
, {(/~ / que, ,co~ os '"ltl)!:i ri~s do nosso nu

. i;'··f\:', mero,feJl_utamos,.,~ tsuprfma re~om-
., . ' · -.pen,sa do. esforç,ti·~:hebdomadar10 a· 

que· nqs entteg.a010$'.' para disirahir a 
almâ~ acabrU,l)O&da de decimas, ~OS 

nosiós êontemporaneos, no territc;>rio; 
da' pátrra: ' 

E', como se vê, outro drama. Go
mo o ligado de pato, ao cabo de al
guns annos de laboração, não éllta." 
mos, nem na historia da arte, nem 
na historia da litteratura official, nem 
sequer nos registos do obituario, mas 
simplesmente e gordurentamente -
em terrinas. Jolo-RuuNso. 

-Não estranhe a presença· d'eslé obKcto 
deante do meu nariz. . . . disse-nos b 1llustre 
sahio, Jogo que nós entrâmos.À scíencia não · 
conhece preconceitos. Sirvo-me d'este obje
coo • por commodidade. Ao Qlesmo tempo' 
9.\le realiso os meus estµdos sobre a nova 
ó~são da circumferencia, aproveitando as 
bordas\ vpu ~epositàndo il6 minhas idéas no 
fuollo da .bacia. · 

...:E' ·e_xtremai:nente pr~tíco ... observá-
mos ti&. . · · 

-Prà;tieo e theorico I Q'qescentou o sa- : 
b. ._ ~ ' . 

JO. ' .. -
A propoaj;p, o Snr. Antonio Cabreira ex• . 

plicou-nos .a maneira por ·que procede ás 
suas locubrac6es. 

Antes de éncetar a r~lução do proble
ma que em cada ~anhã;:.i,o acordar, mais o 
preoccupa, o sab10 procura tornar leve, 
quanto J?OSsiveJ, a sua imaginação. Nesse in
tuito uulisa, ora a Agua de Carabaõa, ora a 
seringa, ora o sal de fructas. 

Em seguida, Já algumas voltas na casa 
dos nove, e depois senta-se, e espera. · 

-Níio faço nunéa o menor esforço ! diz
nos. Ha 'sabios que se exp~emem. Olhe, o 
Pina Vidal, por exemplQ. Eu não. Eu espe
ro. Se a coisa vem naturalmente, -esté muito 
bem. • Se não vem, levanto-me, visto- me, 
sáio, e não penso mais nisso até ao dia se• 
guinte. · 

-Já experimentou a receita do Marcelli
no Mesquita ? ousámos nós perguntar-lhe. 

-Não conhe'iº· .. disse-nos vivamente o 
illustre sabio. E, mais vivamente, indagou : 
-Qual é? 

- Uma duzia de ameixas, e um copo de 
agua bem fria por cima. 

-Ora, ora! exclamou, incredulo. Coro o 
que o meu amigo vem á cidade ! Já experi

. ·mentei, e não foi 1~ com uma,nem cum duas 
duzias de ameixas. Foi com uma ameixoei
ra, e nada! 

Depois, entrámos propriamente no assum
pto da nossa eotrev,sta. 

--Com certeza o meu amigu não ignora, 
disse-nos o illustre sabio, o que seja a hora 
decimal. .. 

- Creio que não ... respondemos modes-
tamente. , 

- O que entende então o meu amigo por 
hora decimal? insistiu o sabio. 

!amos a responder, com a definição scien
tilica. Mas logo o sabio nos cortou as vazas. 

- Nada d'isso, nada d'isso. Ahi é que es
tá o erro! Abi mesmo é q_ue é. : . E' a eter
na theoria, é a inaborda,y.e{ tbeoria 1 

Não percebíamos. • .• 
- ... A inabordavel tbiori;? 1 
-Sim, sim I A minha theoria é outra. A 

minha theoria é esta l -- e dizendo isto, ti
lintava com a ponta do indicador na borda 
da bacia. A verdadeira theoria é a ·que .:he-
ga á borda ! " · 

- Todavio, d'antes ... 
- Isso era d'anres ! retrucou-nos prom-

ptamente o sabio.• Agora, tod~ a via poste
rior se QUer d.esobstruido. E' o recto. E' o 
que deve ser. . • 

- Entretanto .• • insistimos nó~, dividido 
o dia sol•r em vinte e quatro horas, a hora 
em cem minutos; o minuto em cem segun-
do$ .. , · 

- Póis sim, jjois sim I interrompia-nos o 
sabio. Mas lá esumos nós a caír no mesmo 
erro. Isso é o dia solar para toda a gente. O 
que eu quero, po(é'.ll, é enç,ontrar o dia so-
lar ... das barriglls ! · 

Não procuráva,pos já: occultar a nossa 
confusão, e confessámo-lo : , • 

-Com franquua, dissémos, Vossa Excel-
lencia deixa-nos confusos- . 
. -~Com fosos·horarios, 11uét o meu amfgo 
dizer. E' bôa 1> E o meu amisa a dar..Jbe 1 
'Ora eu já disse, e repitó, que a minha idéa 
'é ·outra, inteiramente outra. Nã9 ~stejamos/ 
com fuso~. ·. . • / 
· - Mas se a 11,Óra- cjvil se contar de O até 

'24, partindo dó mômento em que é méia 
noite média I\O eQ<o· do fuso consid~\.ado\ .. 

··· - Ainda nesse ponto, meu caro aruil!o, eu 
me reservo um ,hreito :.as minbas 9p1qil5es 
coorinuam a ser livres - até á meia nolte 1 

'Quando, p~sándo bem a nossa bag_agam 
sciemifica, r~oóhecemos que nada mp1s po
di&!J'OS objee,~r ao ,Ilustre sabio, }evantá
mo-no1, pegámos no chapeu e preperamo.- , 
nos -lll'I'ª sair. Mas não quizérr.os dt_i-,c<n;, 
aquei~ sàntuario da nova sciencia sem ,t1: · 
guma no~ão que podessemos. offerecer. aos 
leitores constanres Ja Parodia. E mamfes
támos ao Snr. Antonio Cabreira esse nosso 
bem justo desejo. 

-Em conclusão, e ao menos, diga-nos 
Vossa Excellencia, muito por alto, qual o 
problema que oeste momento se agita den
tro de si? 
· - O que eu procuro1 o que eu busco, .o 

que ·eu quero encontrar, é a »erd&deira hora 
decimal ! A hora precisa a hora ex~cta, a 
hora certa, a hora das n$ssas- .n.ecess1dades, 
a hora que não. falha 1 

"-E essa ,hora ... ? 1 perguntámos num iln· 
ceio como a Virginia na 'Dór Suprema. 

-Essa hora, a hora certa, a hora qu• não 
falha, a hora decimal, em summa, é a hora 
em que temos de pagar a decima 1 

/ 
/ ,1 



.. 

• 
·• 

• 'I.. • <t 

. ' 

-

·-

• 

• 

•. . .. 

. .. 

• 

••• 

• 

• • • 
• 

... ~ .. '•-' ... 

' 

. .. 

• 

.. 

. .,.. 
...... ·.,.,.,, 

.......... . 
...... ~ ... -

• 

•• 
• .. 

-·. -·~ 
' . 

--llo .. lrll #-- .. <ó 

• 

O maestro - Fo1·tissimo ! ' 

, 

.. 'j"' 

• • ' ,· 

1, ; 

-. . 
. ,. 

• 

• 

(Côro das Cruzes do Fausto) 
.. •' . 

t 

{ 
• ' • -· •• 

· . 
• 
' 

' • 

• 
T 

• 

• 

-· 

-. . ' 
'·!- .,~ .:, . 

• 

• 

' 

• 

' 

• 

' • 



•, 
• 

.. 
SCIENCIA PARA TODOS 

E' fo~çoso ser obstinado. Nós so
mos obstinados. Persistimos, pois, e, . 

·n'esta ordem de' idéas, pomos-nos a 
<:antar de gallo, a zurrar de burro e A hora decimal 
a apregoar aieite doce ·, mns o con- b Como todos. os que o sai:em sa em, u_ma 
temporaneo, que não abandona a sua das mais palpitantes ques1ocs da sc1enc1a é 
reserva, é ,surdo a estes appellos. a que se refere á hora decimal e a nl»'issÍina 

divisão da circumferencia. 
Chamamol-o então á janella, mos- Não estando nós bem se15uros das noções 

tramos-lhe quem passa, condescen• que a este respeito p~ssu,mos, fomos pro· 
curar e illustre academ,co Snr. AnlO'llO Qe.· 

demos mesmo cm collar um rabo-le- breira, antes de fornecer 9ualquer informa-
va em uma ou outra das muitas so- ção aos leitores da Parodia. 

Fomos precisamente encontrar o illustre 
brecaucas que felizmente nos regem. academico reál das sciencias muito preoc-
Em vão 1 .• cupado com o estudo 1a nova questão. 

• . .f Sobre a s~a mesa de trobalho, d'esse seu 
Furtamos-lhe o lenço, ficamos-lhe.\ potfi_ado trabalho que é uma das g)orias de 

com a caixa de phosphoros besuo- Portugal, estava i:o,locada uma ~~c1a:: E: em-
. , ; • '· quanio o dedo 1nd1qdor da mao esquerd~ 
lemos-lhe a pó,nta do nat1z com tin• do sabio c.arregava na testa, conlo se cat~e-
tà de impressão bomfamol-o com gasse num botão de_campllinha, o dedo m-

, d1cador da mão direita percorria meditada· 
agua do pote, e quando emfim, ven- mente a borda da bacia. 
cido por t,nto e tão laborioso esfor- ' 

ço, elle se resigna a sorrir,- tomba
mos para o lado, incapazes nós pro
prios de qualquer genero de joviali
dade, porque ll'esse esforço em prol 

da sua alegria que não vem, é a nos-

/.~ 
~:- i 
., , ·N 

~j 

., t 

CQ· 
. \ ili 

"~ 
,sa que irremed\lt{e1mente se perde. 

Entretanto, e;( ijent ro, na propria 

entranha, o_p~râ;se- a lesão do pato. 
E' o fig~dó que começa a inchar. 
E' ofoie-gras que se começa a pro

duzi~. · 

-Não estranhe a presenç.-· d'esté ob,ecto 
·deante do meu nariz ... disse-nos o illustre 
sahio, Jogo que nós entrámos. A sciencia não · 
conhece pseconceitos. Sirvo me d'este obje
cto por commodidade. Ao !)lesmo tempo' 
que realiso os meus estµdoo sobre a nova 
á~isio da circumferencia, aproveitando as 
bord11s, v~u depositando '6 minhas idéas no 
funllo <la bacia. 

-tt' ·e . .uremamente pratico ... observá-
mos óÓjl.. • • • 

-Pra.11,io e theorico I a·~rescentou o sa- : 
bio. ........ . 

A prop.os.iJ;<>, o Snr. Antonio Cabreira ex
plicou-nos a · ll')aneira por ·que procede ás 
suas locubra5ões. 

' . , , . :f al a silccista mas expressiva ge
·nese d!tsse palJido, fugitivo sorriso 

"' ,..que, com. os 'vto!:,_e. réi.s do nosso nu-
, . ' 

Antes de encetar a refí)lu,:ão do proble
ma que em cada manhã,~o acordar, mais o 
preoccupa, o sabio procura tornar leve, 
quanto J?OSsivel, a sua imaginacão. Nesse in
tuito uulisa, ora a Agua de Carabaíía, ora a 
seringa, ora o sal de fructas. 

Em seguida, dá algumas voltas na casa ., ~~i -.1 mero, ;eP,,utamos ,.,(l •SUprfma recom-
... pensa-· do. esforç~ o::hebdomadario a

que' nqs en tregamoi; para disirahir a 
alma, a'cabru.onad'á de decimas, fios 

nosSós contemporaneos, no territorio• 
da pa'trra; 

E', como se vê, outro drama. Co

mo o figado de pato, ao cabo de al
guns sonos de laboração, não dsta-' 
mos, nem na historia da arte, nem 
na historia da litteratura official, nem 

sequer nos registos do obituario, mas 
simplesmente e gordurentamente -

em terrinas. Jolo-RnrANso. 

dos nove, e depois senta-se, e espera. · 
-Não faco nunc'a o menor esforço ! diz. 

nos. Ha 'Sabios que se expremem. Olhe, o 
Pina Vida!, por exemplo. Eu não. Eu espe
ro. Se a coisa vem naturalmente, -está muito 
bem. Se não vem, levanto-me, visto-me, 
sái_o, e não · penso mais nisso até 80 dia se• 
gumte. · • 

-Já experimentou a receita do Marcelli· 
no Mesquita ? ousámos nós perguntar-lhe. 

-Não conhe~o ... disse-nos vivamente o 
illustre sabio. E, mais vivamente, indagou : 
-Qual é? 

- Uma duzia de ameixas, e um copo de 
agua bem fria por cima. 

-Ora, ora! exclamou, iocredulo. Coro o 
que o meu amigo vem ~ cidade ! Já experi

. mentei, e não foi lá com uma, nem com duas 
duzi:1s de ameixas. Foi com uma arneixoei· 
ra, e nada! 

Depois, entrámos propriamente no assum
pto da nossa entrevista. 

--Com certeza o meu amigo não ignora, 
disse-nos o illustre sabio, o que seja a hora 
decimal ... 

- Creio que não.,. respondemos modes
tamente, 

- O que entende então o meu amigo por 
hora decimal? insistiu o sabio. 

!amos a responder, com a definição scien
tifica. Mas logo o sabio nos cortou as vazas. 

- Nada d'isso, nada d'isso. Ahi é que es
tá o erro! Ahi mesmo é _ci.ue é.:. E' a eter
na tbeona, é a inabord~el tbeoria l 

Não percebíamos. , .-
- ... A inabordavel the'oria? 1 
- Sim, sim I A minha theoria é outra. A 

minha theoria é esta 1 - e dizendo isto, ti- ' 
lintava com a· ponta do indicador oa borda 
da bacia. A verdadeira tbeoria é a que che-
ga á borda ! · 

-Todavi'9, d'antes ... 
-- Isso era d'antes I retrocou-nos prom-

ptamente o sabio.' Agora, tocla a via poste
rior se quer d_esobstruido. E' o recto. E' o 
que deve ser. · 

-Eotretaoto .. , insistimos nós, dividido 
o dia solar em viote e quatro horas, a hora 
em cem minutos; o minuto em cem segun
dos ... 

- Póis sim, pois sim I interrompia-nos o 
sabio. Mas lá estamos nós a cair no mesmo 
erro. Isso é o di• solar para toda a gente. O 
que eu quero, porém, é encontrar o dia s<r 
lar ... das barrigas! 

Não procurávalJ)os já occultar a nossa 
confuslío, e confe.s.sámo-lo : 

-Com franquea, diS1Sémo$, Vossa E:r.cel, 
rencia deixa-nos confusos ... 
, --Com fusos·horatios, quer o meu amigo 
dizer. E' bôa 1'. E o meu amigo a <lar-lhe 1 
Ora eu já disse, e rtpitó, que a miotia jdéa 
é outra, inteiramente outra. Não 'éstejamos, 
com fuso~. . · • / 

- Mas se a1\(>ra- qvil se conta~ de Q até 
24,_ partin,do do. m~mento em qu-e é mela 
noite média "º euo do fuso cons1detiido· ... 

-Ainda nesse ponto, meu caro ami110, eu 
me reservo um ..direito :.as minhas op,t\it5ts 
continuam a se$ livres - até á meia noite 1 

Quando, p~sándo bem a nossa bagag•m 
scientifica, reconhecemos que nada mpis po· 
diamos objec,~r ao ,Ilustre sabio, .levantá
mo,nos, pegámos no chapeu e preperamo, 
nos ppa sair. Mas não quizémos d~Í;ll,n; 
aquell! sâotuario da nova sciencia sem :ti' 
guma no~ão que podessemos offerecer aos 
leitores constantes da Parodia. E manifes
támos ao Sor. Antonio Cabreira esse nosso 
bem justo desejo. 

- Em conclusão, e ao menos, diga-nos 
Vossa Excellencia, muito por alto, qual o 
problema que oeste momento se agita den
tro de si? 

- O que eu procuro1 o que eu ~usco, .o 
que eu quero encontrar, é a verd•deira hora 
decimal ! A hora precisa a hora exacta, a 
hora certa, a hora das· nissas necessidades, 
a hora que não falha 1 

-E essa hora ... ?I perguntámos num en
ceio, como a Virgínia na '1X>r Suprema. r 

-Essa hora, a hora certa, a hora quo nao 
falha, a hora decimal, em summa, é a hora 
em que temos de pagar a decima 1 

t, 



Pladat do Sol 

Noticias de Londres dizem que, em res
posta é declaração de Santos Dumont de que 
faria o trajec10 i>aris-Londres, se lhe dessem 
dez mil libras, o aeronauta inglez Spencer 
se offerece par• fazer o trajecto Londrea
Paris se lhe derem quinhentas. 

'Temos assim que o problema da dlretçã(J 
dos balões já não repousa nem na doutraM 
do ·mais leve, nem na do mais pesado que o 
ar, mas· tão somen1e, na do mais barato. 

E' o principio da concorrencia, dando-se 
batalha no espaço. 

• • • 
Entre as muitas homenagens prestadas á 

memoria de Zola, pelas associações portu
guezas, a que mais gratamente nos surpre. 
hendeu ... o paladar, foi a da Associação 
dos Confeiteiros do Porto, que, na acta da 
sua ultima sessão, fez consignar um voto de 
sentimento pela morte do grande homem de 
lettras. 

Esta demonstração do assucar é uma ho
menagem á parte de idealidade que o mun
do lettrado Justamente attribue ao geni_o de 
Emílio Zola. 

E' o ponto de espadana da admiração uni· 
versai, • 

• • 1' 

Um sabio de Munich descobriu que iá an
tes da' conquista de Jerusalern por Tuo, exis-
tiaro as 1.1réves. . 

Fiseram gréve os obreiros que elabora
vam o pão ezymo para o templo de Jerusa· 
lem. 

E' o principio do sr. Conde Je Valenças, 
já proposto no congresso de Madrid: um cer
to numero de instituições sociaes tem a sua 
raiz no mais fundo da alma humana e são 
coevas do prímeiro homem. Assim, sogundo 
elle, o principio da arbitragem internacio· 
na!, é 1nnato no homem, motivo porque, 
muito antes da constituição dos congressos, 
as mesmas creanças pediam a gritos, com a 
emulsão de Scott, o principio da arbitragem 
internacional. 

Grande numero de fündações sociaes, an
tes de terem sido servidas em codigos. fo. 
ram servidas ás colheres, sem prejuízo de 
muitas, que tem sido servidas em clys!eres. 

A linguagem dos jomaes politicos está to
mando um caracter verdadeiramente alar
mante. 

Auim, acabamos de ler no Jornal: 
•Embainham se aa espadas na arena dos 

combates políticos, mas é r.reciso que o go
verno mande para a panoplia o alfange das 
perseguições e das illegal1dades.• 

São as bexig3S doidas - na imprensa. 
E' a variola - no jornalismo político. 
Isto não é escrever : é ter empola. 
Depressa! Um lenço,e amarremos as mãos 

á imprensa, se não a queremos desfigurada, 
auignalada, hedi<>nda. 

Telegrammas de Berlim referem que os 
gener~es boers decla_raram .•li nã_o procura
rem vingança, mas sim aos1stenc1a. 

Em Portugal era coisa feita. 
Aqui tinban, a usistencía ... nacional aos 

tuberculosos, unica, mas efficaz assistencia 
que, no nosso paii:, se propõe fazer face á 
miseria, d penuria, oo barateamento do tra. 
balho, ao encarecimento e ao viciamento 
da alimentação, aos domicilios sem ar, ao 
pão sem trigo, ao imposto, á pia, ao saguão 
e ao abuso do carapáo de gato. 

E' possível que tendo em vista conjurar 
tantos males, de que a tuberculose é o bri
lhnntc resumo, a Assistencia possua ainda 
iniciativa e fundos para soccorrer o infortu
nio do Transwaal. 

LOBISBOMISAIO POLITICO 

O espirita mau que todas as noites appa
eece para os la<los d' Algés· 

PEDIBUS CALCANTIBUS ' 
Tem o progresso .avançado 
N'isro da locomoção, 
Mas não ha presentemente 
Como andar á pae Adão. 

Elle ha bellas carruagens, 
Automoveis, bicycletas 
Mais velozes do que setas, 
Cor,, mil diversas vantagens, 
Fazem-se enormes viagens, 
Transpõe-se de . lado a lado 
O mundo inteiro sulcaJo 
Das mais complicadas vias, 
E' certo que em nossos dias 
'Tem o progresso avartçado. 

Mas, se a gente anda de trem, 
Lá se espantam os cavallos 
'E, depois. isso agarral-cs, 
Morre tudo e mais alguem ; 
Se a gente o capricho tem 
De viajar em balão, 
Faz,se medonha explosão, 
Finda tudo por morrer, 
Não ha por onde escolher 
N'isto da locomoçãc. · 

O comboio tão lijeiro 
Descarrilla vae nao v.ae, 
Ou então tropeça e .cae 
Por algum despenhadeiro, 
O elevador tão ronceiro 
Tem nome de mata-gente 
E o electrico imprudente 
Tudo na rua atrope)la, 
Já houve em tempos cautella, 
Mas não ha presentemtnte. 

A bicvcleta rebenta, 
O autom9vel perde o trilho 
E anda tudo n'um sarilho, 
N'uma batalha incruenta, 
Só a fórma pachorrenta 
:Oe andar n pé pelo chão, 
Se não ha um trambulhão, 
Nos Ji~ra d'esta maçada; 
Por isso, emfün, não ho nada 
Como andar á pae Adão 

Escu1..Av10. 

flJ!fUíQES A C.ª 
Porto 

Fomecedorn da Cass. Rtal Por1ugueu1 da Cou. do 
P resid~nte da Rtpublka do Brtsil, dt Ditectorla da Sa 
aidade Publica do Pará, da Cooperativa Milhar Por1u-
11:1u1, da Santa Casa de Mis.ericordi• de ~ntos. 

As melhores m«rccs de vinhos do Porto 
UENCIAS Ea TODO O IUNOO 

'Deposito em Lisb<:>a 
RUA DOS CAPELLISTAS, 4ll 147 

concertos 

com brilhantes 
Preços limtt.adlsslmos 

99, RUA AUREA, 89 



A VIAGEM DO CONDE DE B .• . 
. O que_ foi e 


